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No Paiz das Amazonas 
é o admiravel film nacional que ides assistir, de novo,. 
para mais admirai-o ! - Uma reprise sensacional 1 

Uma reprise sensacional ! 

] A seguir: 1 

HOUSE PETERS 
e 

Gertrude Claire 
os famosos interpretes 

de "Corações Humanos" 
no soberbo film : 

O , Poder do Amor 
;:,====·=============== 

1 BREVE: 1 
O FLIRT! 

Um super-fi.lm extraordinario ! 

J
. Hreve: Clara K-imball ! Clara KimbaJI ! f 
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1 :Ponee & 11:ftnão 1 --

HOJE Un-1 p!!.•og;:•a1n1ua 

extrao1•diuario ? 

Corinne 
Griffith 

A "estrella" cinematographica que possua • as mais 

rícas "toilettes", em 

. UM FURO DE • REPORTAGEM 

E MAIS: 

SUSTER KEATON 
o homem que faz rir,-mas que não ri, 

d. ~ na super .. come 1a>1: 

A CAS.A ~1,'\LUCA 



tJm furo de reportagem 
4'Um furo de Reportagem». - Mme. Stevens herdára 

do marido uÍna. não pequena fortuna. e toda a sua ambição, 
:agora, e.onsistia em arranjar um magnifico partido pa1·a a filha, 
a encantadora Helena. Queira vel-a ligada pelos laçcos do 
matrimonio a um fida'.go de velha raça, pelo menos. 

Procurou-o e, é claro, não custou a encontral-o, na pes­
.soa de lord Warlenton, cuja fortuna andava seriamente com­
_promettida e cujos brazões procnrava elle re~ourar, da~do o 
.JiCU nome e o seu titu'"o a uma dessas creatunnhas cheias de 
dinheiro, como as ha ~m grande numero da Amer:ca do N'o ·te. 

Tieleua, porem, não concordou em ser a victima e e,e.;de 
logo de&.w.uiliu lord Wa.rlenton, declarando- h ~, com rude fran­
queza. que só casaria. com um homem a -quem amasse, fosse 
ellc? embora, mas pobre que Job. 

Ficolt assim o ruto po.r não dito e, querendo mo!:trar á 
ipa-ngenitora que era capaz de ganhar a vida sem os mílhõ~s 
que o pae lhe deixára, começou Helena a pensar na profiss.ao 
que deveria seguir. Seduziv-a o jornalismo e andou por vanos 
jornaes a solicitar collocação. . _ 

Depois de o ter feito a outros, seµi. resultado, foi ter 
Helena á redacção do <(Dia.rio Mundial», onde se estendeu com 
Driggs, o secretario da e<licção vespe~tina, que a man~ou se 
entender com o seu collega da nOJt.}; o sempre atarefado 

.Merrill. . 
E não teria Helena logrado satisfazer os seus dese3•s• 

-se não houve1·a encont a, o o joven reporter Ja.ck Rawnsun, 
que com ella sympath1sou, obrigando Merrill a ac,eital-a. en­
tre os seus auxiliares. 

:m:1.tr-':)u, poi , Helena. para. o quadro õa ~e~acção do 
.a:Diario Muod.ial», sendo incumbida ,da. pagina feminina, a q•.1e 
deu U,'lla feição originali-.sima, graças aos conselhos de Jac~ 
"Rawn ,on, qtte, dias depois, não podendo calar o suave senti­
mento que l-he empolo-ara oco ação, confesou-lhe o seu amor, 
~li~ ena acceitou, con~binando que se casariam o m'ais depres~ 
;sa.posshet. 

Ent1e as cartas que Helena nesse dia recebera, na sua 
correspondencia de consultas da secção de que esta.!ª enc~r­
:regaéa, uma. figurava, que lhe casou certa aprehens-:.º· .A s&us­
~vista dizia-se desc1,perada. Porque? Amava o patrao um -ho-
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mem casado, que a queria obrigar a acompanhal!o a Cuba, 
sob pena de matal-o, si se negasse· a fazei-o! Que cp,minho se­
guir, como sahir desse embaraço? perguntava ella 'á redactora 
ds «Diario Mundiai» . 

O.r a, nessa mesma noite, Merrill teve uma vaga denun­
cia do desapparecimento de secretaria de certo sujeito, cha­
mado Paul- Kiocke, e incumbiu· Helena .de apuror o caso. 

Jack Ravvnson sabia que a logar onde deveria a collega. 
fazer as suas "investigações era um bairro é!e gente perigosa e 
prometteu que lhe iria ao encoptro, logo que tivesse obtido 
Cf'rtas not .. s, que lhe haviam sido promettidas, sobre um es­
cauua.1-o financeiro denunciado á direcção do « Dialio Mudial»~ 

Emquanto Helena sahia a cumprir o seu de-ver; dirigia­
se Jack para o Clua de Imprensa, onde, seduzido per alguns 
collegas, romeçou a fazer successivas libações, acabando por 
se embr· C r. 

A11.ü.,.t assim, não perdeu elle a noção da.s coisas, lem­
hraudo-se da promessa que fizera. a Helena. Partiu para o lo­
cal onle deveria .encontral-a, não logrando consegnir o seu 
desejo, devido á acção do alcool, e indo ter a unÍ barracão, 
onde, naquelle mesfil0. momento, 1.1111a pobre mulher havia si­
do as,,a:;sinada! 

Jack foi accusado do crime e levado para o commissa­
riado, onde Helena foi ter. mo1-trando • ! acabrunh, diS$ima. 
de.ante da açcusação feita ao noivo. m&~ certa de que era elle 
inno.;entc. 

Telcphonou para o «Diario Mundial», commuuican<lo o 
caso e dech, ando que havia. de úlSC0bl"ir o crimiuo1:,o, Ctibtas­
se o qne cu~tasse. 

Foi quando lhe veiu a lembrança a carta que havia re­
cebido. Quem sabe sl não estava naquella miliõsiTa. a. ~have do 
enigma? 

Dirigiu-se para o escrjptorio de Paul e certificou-se de 
que elle pretendia partir, decloraudo cynicamente ig-norar o 
paradeiro da secretaria, que não .via ha dois dias, a cre:;cen­
tou. Sim, não sabia de Corina Whitas, supcrfl1.1.,1.s e importu­
nas. 

Helena, porém, :fingiu acredital-o e achou meios e mo­
dos de leval-o á presença da autoridade, apontando-e,_ desasom­
bradamente, como o verdadeiro assassino de Co:rina. White. 


